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Contexto 

Com o surgimento da telefonia e da Internet, a utilização da fala como 

modalidade de interação homem-máquina cresceu e, consequentemente, cresceu 

também a necessidade de se gerenciar uma quantidade cada vez maior de sinais de 

voz, presentes em áudios e aplicações multimídias.  

Enquanto a área de reconhecimento de fala está concentrada em extrair 

mensagens linguísticas de uma dada locução, a de reconhecimento de locutor está 

concentrada em extrair a identidade da pessoa que produziu a locução. 

Aplicações de reconhecimento de locutor são bem abrangentes e incluem: 

facilitar ou controlar o acesso a um computador [1,2]; autenticação por telefone 

para ligações distantes ou acesso a bancos [3]; máquinas que respondem de forma 

inteligente à requisições personalizadas pelo usuário [4]; e indexação e 

categorização de áudio a partir do locutor (speech skimming) [5,6]. 

Dependendo da aplicação, a área de reconhecimento de locutor é dividida em 

duas tarefas específicas: identificação e verificação. Em identificação de locutor, o 

objetivo é determinar qual pessoa de um grupo fixo de locutores produziu um 

determinado sinal de voz. Essa tarefa também é conhecida como identificação de 

locutor em um conjunto fechado. Já em verificação de locutor, o objetivo é 

determinar, a partir de uma locução, se uma pessoa é ou não quem ela afirma ser. 

Essa tarefa é geralmente conhecida como identificação de locutor em um conjunto 

aberto, uma vez que ela requer que o sistema determine se a locução de entrada foi 

produzida por um determinado locutor específico (cadastrado no sistema) e não 

por qualquer outro locutor qualquer (possivelmente desconhecido pelo sistema), 

os “locutores impostores”. Verificação é a base para a maioria das aplicações de 

reconhecimento de locutor e é a mais comercialmente viável. 

Essas tarefas podem também ser divididas com respeito às restrições 

impostas pelas locuções de treino e teste do sistema, ou então ao ambiente em que 

essas locuções são produzidas [7]. Em sistemas texto-dependentes, as locuções de 

treino e teste devem possuir a mesma palavra ou fala. Já em sistemas 

independentes de texto, nenhuma restrição é imposta às locuções. Nesse caso, o 



sistema deve fazer o reconhecimento a partir de qualquer locução produzida pelos 

usuários. Entre sistemas dependentes e independentes de texto, os sistemas 

dependentes de vocabulário restringem as locuções a possuirem um vocabulário 

limitado, como dígitos, letras ou frases específicas. 

 

Objetivo geral 

Estudar técnicas e algoritmos que visem à produção de um sistema de 
verificação de locutor independente de texto que consiga competir diretamente 

com as técnicas do estado da arte. 

Objetivos específicos 

• Estudo das atuais técnicas e algoritmos utilizados para o 

reconhecimento de locutor independente da fala [8-13]; 

• Conduzir expeirmentos com uma nova técnica para reconhecimento 

de locutor utilizando uma combinação entre Gaussian Mixture Models  

e Type-2 Fuzzy [14]. 

Cronograma 

O desenvolvimento deste trabalho está dividido em atividades a serem realizadas, 
segundo o cronograma presente na tabela abaixo: 
 

Atividades 
Mês 

Dezembro/12 Janeiro/13 Fevereiro/13 Março/13 
Levantamento 
do estado da 

arte e definição 
do escopo do 

trabalho 

    

Implementação 
das técnicas 
escolhidas 

    

Condução dos 
experimentos 

    

Elaboração do 
relatório final 

    

Preparação e 
defesa do 
trabalho 
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